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Resumo 
O crescimento e a maturação são relevantes à prática esportiva juvenil. Dessa forma o objetivo do artigo é verificar o efeito da 
idade cronológica e da maturação biológica sobre a composição corporal e desempenho motor em crianças e adolescentes 
esportistas. A amostra foi de 204 sujeitos masculinos com idades entre 10-16 anos. As variáveis antropométricas, desempenho 
físico e maturação biológica foram aferidas. Recorreu-se a análise de variância a dois fatores para estudar-se o efeito da idade e 
maturação biológica sobre os indicadores antropométricos e desempenho físico. Os atletas avançados maturacionalmente e mais 
velhos apresentaram maiores valores antropométricos, gordura corporal e alcançaram melhores resultados em testes físicos 
motores. A idade cronológica e maturação biológica têm efeito sobre as variáveis antropométricas, composição corporal e físicos 
motores, flexibilidade, agilidade, força explosiva dos membros superiores e inferiores, sendo que, esportistas avançados 
maturacionalmente e mais velhos apresentaram maiores valores.  
Palavras-chave: Desempenho; Esportistas; Idade; Maturação; Antropometria. 
 
Abstract 
Growth and maturation are relevant to youth sports practice. Thus, the objective of the article is to verify the effect of 
chronological age and biological maturation on body composition and motor performance in children and adolescent athletes. 
The sample consisted of 204 male subjects aged 10-16 years. Anthropometric variables, physical performance, and biological 
maturation were measured. Two-way analysis of variance was used to study the effect of age and biological maturation on 
anthropometric indicators and physical performance. Maturationally advanced and older athletes presented higher 
anthropometric values, body fat, and achieved better results in motor physical tests. Chronological age and biological maturation 
have an effect on anthropometric variables, body composition, and motor physical characteristics, flexibility, agility, and explosive 
strength of the upper and lower limbs, with maturationally advanced and older athletes presenting higher values. 
Keywords: Performance; Athletes; Age; Maturation; Anthropometry. 
 
Resumen 
El crecimiento y la maduración son relevantes para la práctica deportiva juvenil. De este modo, el objetivo del artículo es verificar 
el efecto de la edad cronológica y la maduración biológica en la composición corporal y el rendimiento motor en deportistas niños 
y adolescentes. La muestra estuvo compuesta por 204 varones de 10 a 16 años. Se midieron las variables antropométricas, el 
rendimiento físico y la maduración biológica. Se utilizó un análisis de varianza bidireccional para estudiar el efecto de la edad y la 
maduración biológica en los indicadores antropométricos y el rendimiento físico. Los deportistas madurativamente avanzados y 
mayores presentaron valores antropométricos más altos, mayor grasa corporal y mejores resultados en pruebas físicas motoras. 
La edad cronológica y la maduración biológica influyen en las variables antropométricas, la composición corporal, las 
características físicas motoras, la flexibilidad, la agilidad y la fuerza explosiva de las extremidades superiores e inferiores, siendo 
los deportistas madurativamente avanzados y mayores los que presentan valores más altos. 
Palabras clave: Rendimiento; Deportistas; Edad; Maduración; Antropometría 
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INTRODUÇÃO 

A maturação biológica é significativa para as variáveis da gordura corporal e de desempenho 

motor, pois é um processo natural que ocorre ao longo da vida, promovendo mudanças morfofisiológicas 

importantes nos indivíduos Malina et al. (2015), porém, estas evoluem em um ritmo diferente, 

dependendo do sujeito (Malina; Bouchard, 1991). 

Devido à influência da maturação biológica no desempenho esportivo, é pertinente avaliar o 

estágio desta em atletas, pois na formação esportiva, atletas que atingem maturação cedo em relação aos 

seus pares da mesma idade têm maiores probabilidades de serem selecionados para programas de 

treinamento de alto rendimento Booysen; Gradidge e Constantinou (2019), ainda que adquiram uma 

maior performance na fase terminal do crescimento somático (Folgar et al., 2014; Pinto et al., 2017).  

Paradoxalmente, no meio esportivo, a idade é um critério comum utilizado para agrupar os 

jovens atletas em categorias, identificar os primeiros talentos ou estabelecer diretrizes para prescrições 

de treinamento (Baxter-Jones, 1995). No entanto, combinar atletas jovens com base na maturação 

biológica deve ser uma estratégia mais eficaz para inclusão em estratégias de competição e treinamento 

devido a uma exposição adequada às demandas do esporte em capacidades específicas, como força e 

potência muscular (Lloyd et al. 2014; Rogol; Cumming; Malina, 2018). 

Nesta vertente, a maturação biológica é vista como uma variável diretamente relacionada a 

avaliação do potencial esportivo para crianças e adolescentes (Werneck; Coelho; Ferreira, 2020). 

Os resultados das pesquisas de Werneck; Coelho e Ferreira (2020); Pinto et al., (2017) são 

confirmados por Arede et al., 2019; Hammami et al., 2018; Rommers et al., 2019; ao referirem que a 

maturação biológica tem efeitos robustos nas características físicas e fisiológicas de jovens atletas 

masculinos das diversas modalidades esportivas. 

Neste atinente, Sandhu et al. (2005) e Holmgren et al. (2017) observaram que o maior 

acúmulo de gordura em jovens raparigas está associada a uma maturação precoce. Estudos apontam 

ainda, que os marcadores de maturação biológica e índice de massa magra são fortes preditores de força 

muscular de membros superiores, potência de membros superiores e inferiores em atletas adolescentes 

de ambos os sexos (Almeida-Neto et al., 2021). Outrossim, foi determinado que a composição corporal de 

jogadores de futebol é fortemente influenciada pelo estado de maturidade, onde um aumento nos tecidos 

moles e fluidos está relacionado principalmente à maturação somática (Campa et al., 2019). 
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A literatura de especialidade refere que jovens atletas que amadurecem mais cedo 

apresentam melhores resultados em testes de resistência Guimarães et al. (2017), força de membros 

superiores e inferiores López-Plaza et al (2017) e capacidade de sprint Murtagh et al. (2018), sendo essas 

características decisivas para o desempenho motor. Contudo, os melhores resultados apresentados por 

indivíduos com maturação precoce são fatores determinantes no desempenho esportivo futuro, pois as 

habilidades de produção de velocidade e potência são um fator discriminatório entre atletas de elite e não 

elite (Murtagh et al., 2018). 

Autores como Philippaerts et al. (2006), identificaram surtos de pico de velocidade em várias 

características de desempenho motor em futebolistas, no entanto, os componentes de força muscular 

atingiram o pico ao mesmo tempo que o PVC. Outrossim, ficou demonstrada uma forte associação da 

maturação com o desempenho neuromotor, indicando que a maturação biológica pode influenciar nas 

habilidades de salto vertical, salto com contramovimento, força de membros superiores, no controle 

neuromotor dos músculos envolvidos na região do tronco (Maciejewski et al., 2019). 

No entanto, até onde se sabe, estudos recentes não fornece evidências sobre a relação do 

estado de maturação, das variáveis da composição corporal e de desempenho motor em diversas 

modalidades, situação incompreensível, pois sabe-se que a maturação biológica interfere no processo de 

aquisição de habilidades motoras (Malina; Bouchard; Bar-Or, 2009).  

Face ao exposto, o objetivo do estudo foi verificar o efeito da idade cronológica e da 

maturação biológica sobre a composição corporal e desempenho motor em crianças e adolescentes 

praticantes de diversas modalidades esportivas na cidade de Maputo.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Participantes   

Realizou-se um estudo transversal envolvendo 204 sujeitos masculinos da cidade de Maputo, 

com idades entre 10 e 16 anos praticantes das modalidades de futebol, futsal e basquete.  

Como critérios de inclusão, os participantes deviam estar isentos de lesões, apresentar bom 

estado psicológico e participar regulamento do treinamento.  

O estudo foi conduzido de acordo com a Declaração de Helsinque para Estudos em Humanos 

da Associação Médica Mundial (2013) e o projeto foi aprovado pela Comissão de Avaliação da Faculdade 
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de Educação Física e Desporto da Universidade Pedagógica de Maputo em seminário de intervisão 

176/FEFD-900. Os responsáveis legais assim como os sujeitos envolvidos na pesquisa assinaram o 

consentimento livre informado anuindo a participação no estudo.  

 

PROCEDIMENTOS 

 

Antropometria 

Para a recolha de dados antropométricos recorreu-se ao protocolo de ISAK (2018), sendo que 

a estatura (cm) e altura sentada (cm) foram avaliados sem sapatos e com a cabeça do participante 

posicionado no plano de Frankfurt, por meio de um estadiómetro Harpenden (Holtain Ltd., Crymych, Reino 

Unido) com precisão de 0,1 e um assento de altura recomendada de 50 m. O comprimento das pernas foi 

obtido pela subtração da altura e da altura sentada. O peso (kg) foi medido com uma balança de 

bioimpedância (Tanita BC-418MA, Tanita Corp, Tóquio, Japão) com precisão de 100g. 

As pregas de adiposidade subcutâneas (bíceps, tríceps, subescapular, supra ilíaca, coxa e 

panturrilha) foram medidas com recurso a um adipômetro científico Sanny® (São Paulo, Brasil) (precisão 

de 0,1 mm); as circunferências do braço relaxado e contraído, cintura, coxa e panturrilha) foram medidas 

com fita antropométrica Sanny® (São Paulo, Brasil); e um paquímetro Sanny® (São Paulo, Brasil) foi usado 

para medir os diâmetros ósseos (húmero e fêmur).  

 

Composição Corporal  

Para o cálculo da porcentagem de gordura corporal (%GC) foi utilizada a seguinte equação: 

%GC = 0,42*P-Sub + 0,62*IMC – 0,28* P-Bic + 0,17*circ. da cintura – 18,47 (Pongchaiyakul et al., 2005). 

 

Maturação Biológica  

Foi estimada por meio da determinação da distância a que um indivíduo encontra- se do Pico 

de Velocidade de Crescimento (PVC), a partir da equação proposta por Mirwald et al (2002) Trata-se de 

método de baixo custo e de alta reprodutibilidade, fácil aplicação, não invasivo e com aceitáveis índices 

de determinação (r2=0,89) e erro padrão de estimativa (EPE=0,569). Sendo que, pode-se identificar os 

níveis de maturação em: (1) Pré-PVC (atrasados) =(PVC <-1); (2) PVC (Durante ou sincronizado) = (PVC≥-1 

ou PVC≤+1); (3) Pós- PVC Adiantados) =(PVC> +1). 
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PVC = - 9,236 + 0,0002708 x (CP x TC) - 0,001663 x (I x CP) + 0,007216 x (I x TC) + 0,02292 x 

(P/E) (R=0,94; R2=0,89; EPE=0,569). 

Onde: CP = Comprimento de perna (cm); TC = altura tronco-cefálica (cm); I = Idade (anos); P 

= Peso (kg); E = Estatura (cm) 

 

Desempenho Físico  

Foram realizados os testes de potência aeróbica (Teste de Recuperação Intermitente Yo-Yo - 

Nível 1 (Yo-Yo IR1) observando o preconizado por Bangsbo; Iaia e Krustrup (2008), Teste de Flexibilidade 

(Sentar-e-alcançar) recorrendo a Canadian Standardized Test of Fitness (Canada, 1986), Teste de 

resistência abdominal (sit-up) recorrendo-se aos testes descritos por Kirkendall; Gruber e Johnson (1987), 

Teste de força explosiva dos membros inferiores (salto horizontal) descrito por Filho (2007), Lançamento 

de bola medicinal relatados no estudo de MAYHEW et al (1997) e o protocolo de Gaya (2016) foi observado 

para os Teste de agilidade (teste do quadrado) e de velocidade (corrida de 20 metros).  

 

Análise de Dados 

O quadro descritivo das variáveis contou com as medidas básicas, i.e., média, desvio padrão 

e valor mínimo e máximo, antecedido da inspeção da normalidade das distribuições, assim como a 

eventual presença dos outliers. O pressuposto de distribuição normal dos valores foi verificado através do 

teste de Kolmogorov-Smirnov. As diferenças entre os grupos de idade nos indicadores antropométricos e 

da aptidão física foram testadas através da ANOVA. O teste post-hoc de Bonferroni foi aplicado para 

efetuar análise de comparações múltiplas. Para estudar o efeito da idade e da maturação biológica nos 

diferentes indicadores antropométricos e da aptidão física no seio da amostra dos diferentes grupos de 

idade e da maturação utilizou-se a análise de variância a dois fatores (ANOVAII). A análise dos dados foi 

realizada no programa estatístico SPSS versão 26.0. e o nível de significância foi fixado em 0.05.
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RESULTADOS  

 A Tabela 1 descreve as caraterísticas da amostra em função dos grupos etários, ilustrando uma tendência crescente das variáveis 

antropométricas e da gordura corporal e de melhoria dos indicadores físicos motores com avanço da idade cronológica sendo que, os atletas pertencentes ao 

grupo dos mais velhos apresentam maiores e melhores resultados. 

 

Tabela1 – Valor mínimo e máximo, médio ± desvio-padrão das características antropométricas, gordura corporal e físico-motores de crianças e adolescentes 
esportistas da cidade de Maputo por grupo de idade. 
Fonte: construção dos autores. 

Legenda: Mín=mínimo, Máx=máximo, M±DP=média mais ou menos desvio padrão. 
 

Variáveis  Grupos Etários 

 Grupo 12 Anos  Grupo 14 Anos  Grupo 16 Anos 
 Mínimo Máximo M±DP Mín Máx M±DP Mín Máx M±DP 

Idade Cronológica (anos)  10 11 11.22±0.8 13 14 13.3±0.5 15 16 15.5±0.5 
Estatura (cm)  127.0 186.0 145.6±11.7 111.0 188.0 157.0±12.1 138.0 197.0 170.1±8.5 
Massa Corporal (kg)  17.4 82.2 38,18±12.9 21.4 102.4 46.2±13.4 34.9 110.9 59.0±11.8 
Altura Sentada (cm)  64 90.0 74.3±5.1 65.0 92.5 79.5±6.0 64.0 96.0 85.9±7.1 
Comprimento das Pernas (cm)  51.0 105.0 71.8±8.8 41.6 110.0 78.7±10.0 66.0 105.0 84.3±7.4 
Índice de Massa corporal (Kg/m2)  9.5 32.9 17.6±4.1 10.0 33.8 18.5±3.7 15,9 31.2 20.3±3.0 

Gordura Corporal (%)  1.3 26.5 7.9±5.6 1.9 25.8 8.7±4.3 7.8 22.0 12.2±3.2 
Sentar e Alcançar (cm)  7 38 24.3±7.7 11 45 26.7±7.0 11 41 28.4±7.4 
Abdominais (60s)  19 48 32.8±8.1 22 58 36.8±7.9 19 54 39.2±7.7 
Teste Yo – Yo (m)  40 1280 316.9±187.1 80 1040 405.6±223.6 80 1120 447.3±198.8 
Arremesso de Bola (m)  1.6 7.0 2,9±0.8 2.1 5.6 3.5±0.7 3.1 7.0 4.7±0.8 
Teste do Quadrado (s)  5.9 8.8 7.4±0.6 4.9 8.4 7.0±0.6 4.0 8.3 6.6±0.9 
Salto Horizontal (m)  93 193 145.3±21.3 85 223 165.8±26.3 136 264 198.8±30.2 
Corrida de 20 Metros (S)  2.8 7.3 4.4±0.6 3.1 6.3 4.2±0.5 2.4 5.4 3.7±0.4 
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A Tabela 2 ilustra diferença estatisticamente significativa em todas as variáveis antropométricas, da gordura corporal e funcionalidade em todos 

grupos de idade.  

 

Tabela 2 – Médio ± desvio-padrão valor de F e de p da gordura corporal, das caraterísticas antropométricas e físico-motores de crianças e adolescentes 
desportistas da cidade de Maputo por grupo de idades. 

Variáveis Grupos Etários    
Grupo 12 Anos Grupo 14 Anos Grupo 16 Anos    

M±DP M±DP M±DP F P Bonferroni 
Estatura (m) 145.6±11.7 157.0±12.1 170.1±8.5 78.58 0.000 G 12 <G14 <G16 
Massa Corporal (Kg) 38.18±12.9 46.2±13.4 59.0±11.8 42.48 0.000 G12 <G14 <G16 
Altura Sentada (cm) 74.3±5.1 79.5±6.0 85.9±7.1 59.58 0.000 G12 <G14 <G16 
Comprimento das Pernas (cm) 71.8±8.8 78.7±10.0 84.3±7.4 32.18 0.000 G12 <G14 <G16 
Índice de Massa corporal (Kg/m2) 17.6±4.1 18.5±3.7 20.3±3.0 8.25 0.000 G12 <14G <G16 
Gordura Corporal (%) 7.9±5.6 8.7±4.3 12.2±3.2 15.21 0.000 G12 <14G <G16 
Sentar e Alcançar (cm) 24.3±7.7 26.7±7.0 28.4±7.4 5.33 0.006 G12 <G14=G16 
Abdominais (60S) 32.8±8.1 36.8±7.9 39.2±7.7 10.87 0.000 G12 <G14=G16 
Teste Yo – Yo (m) 316.9±187.1 405.6±223.6 447.3±198.8 7.23 0.001 G12 <G14=G16 
Arremesso de Bola (m) 2.9±0.8 3.5±0.7 4.7±0.8 86.90 0.000 G12 <G14 <G16 
Teste do Quadrado (s) 7.4±0.6 7.0±0,6 6.6±0.9 23.22 0.000 G12 <G14 <G16 
Salto Horizontal (cm) 145.3±21.3 165.8±26.3 198.8±30.2 69.50 0.000 G12 <G14 <G16 
Corrida de 20 Metros (s) 4.4±0.6 4.2±0.5 3.7±0.4 28.62 0.000 G12 <G14 <G16 

Fonte: Construção dos autores. 
Legenda: Mín=mínimo, Máx=máximo, M±DP=média mais ou menos desvio padrão F e P <0.05. 

 

A Tabela 3 expõe os valores médios e da análise da variância dos indicadores antropométricos em função do estatuto maturacional, evidenciando 

o efeito da idade e da maturação biológica em todas variáveis antropométricas para todos grupos maturacionais, há um incremento dos valores com o avanço 

da idade e do estatuto maturacional, sendo que, os indivíduos com idades e de estatuto maturacional superiores apresentam valores altos em relação aos 

seus pares sincronizados e atrasados. Igualmente ilustra que a interação idade e estatutos maturacionais é verificada somente para a variável massa corporal.  
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Tabela 3 – Valores médios e desvio padrão dos desportistas da Cidade de Maputo nas variáveis antropométricas e resultados comparativos em função do 
grupo maturacional 

Grupos de Idade  Estatura   Massa Corporal  Altura Sentada 

 Pós- PVC PVC Pré-PVC  Pós- PVC PVC Pré-PVC  Pós- PVC PVC Pré-PVC 

G12 (N=77)  165.2±15.8 156.7±9.9 140.1±6.2 60.2±13.8 49.8±9.6 32.2±8.2 81.6±5.8 78.0±5.2 72.3±3.4 
G14 (N=72)  171.3±10.7 162.2±8.2 149.7±10.3 70.3±15.6 48.9±9.2 39.0±9.1 87.5±3.7 81.7±5.0 76.406±5.0 
G16 (N= 55)  197.0±0.00 171.6±5.8 162.0±9.8 110.9±0.0 59.9±8.9 50.7±8.0 96.0±0.00 86.5±6.5 82.5±8.5 

 
 

Valor de ANOVA 
 
 

 Efeito da Idade 
F= 25.873; p=0.001 

Efeito da Maturação 
F=63.199; p=0.000 

Interação 
F=1.820; p=0.127 

 Efeito da Idade 
F=26.516; p=0.000 

Efeito da Maturação 
F=72.642; p=0.000 

Interação 
F= 4.698; p=0.001 

 Efeito da Idade 
F=16.247; p=0.000 

Efeito da Maturação 
F=24.177; p=0.000 

Interação 
F= 0.361; p=0.361 

 

 

 

 

 

Fonte: Construção dos autores. 
Legenda: Pré-PVC=Atrasados, PVC= Sincronizados, Pós- PVC=Avançados, G=Grupo M±DP=Média mais ou menos desvio padrão.  

 

A Tabela 4 ilustra os resultados dos valores médios e da análise da variância dos indicadores antropométricos por estatutos maturacionais sendo 

que, o efeito da maturação biológica é verificado em todas variáveis antropométricas enquanto o efeito da idade é somente confirmado na variável 

comprimento de pernas. As variáveis IMC (F= 2,742; p=0,067) e Gordura corporal (F=2,401; p=0,093) não são estaticamente significativas para idade e 

maturação biológica. No entanto a interação entre idade e a maturação biológica mostra-se significativa na variável gordura corporal. 
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Tabela 4 – Valores médios e desvio padrão dos desportistas da Cidade de Maputo nas variáveis antropométricas e resultados comparativos em função do 
grupo de idade e estatuto maturacional  

Grupos de Idade  Comprimento de Pernas  Índice de Massa Corporal  Gordura corporal 

 Pós- PVC PVC Pré-PVC  Pós- PVC PVC Pré-PVC  Pós- PVC PVC Pré-PVC 

G12 (N=77)  83.6±10.9 78.8±6.5 68.4±6.9 22.9±7.8 20.2±2.9 16.3±3.3 13.3±7.2 12.6±6.3 5.7±3.4 
G14 (N=72)  90.1±11.7 82.4±7.7 73.3±7.9 24.2±5.9 18.5±2.7 17.31±2.8 14.1±4.3 9.6±4.1 6.7±3.1 
G16 (N= 55)  79±0.00 85.1±6.1 79.5±9.3 28.6±0.00 20.4±3.0 19.2±1.8 16.3±0.00 12.2±2.9 11.7±4.4 

 
 

Valor de ANOVA 
 
 

 Efeito da Idade 
F=9.280; p=0.000 

Efeito da Maturação 
F=32.794; p=0.000 

Interação 
F=0.869; p=0.484 

 Efeito da Idade 
F= 2.742; p=0.067 

Efeito da Maturação 
F=20.203; p=0.000 

Interação 
F= 1.862; p=0.119 

 Efeito da Idade 
F=2.401; p=0.093 

Efeito da Maturação 
F=18.276; p=0.000 

Interação 
F= 3.830; p=0.005 

Fonte: construção dos autores  
Legenda: Pré-PVC=Atrasados, PVC= sincronizados, Pós- PVC=Avançados, G=grupo M±DP=média mais ou menos desvio padrão F e P <0.05 são 
correspondentes a relação inter-grupos maturacionais. 

 

A Tabela 5 mostra os resultados dos valores médios e da análise da variância dos testes físicos motores por estatuto maturacional onde, não há 

diferença estatisticamente significativa para idade e maturação biológica em todas as variáveis. Equitativamente não se verifica interação entre a idade e a 

maturação biológica em todos testes.  
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Tabela 5 – Valores médios e desvio padrão dos esportistas da Cidade de Maputo nos diferentes testes físicos motores e resultados comparativos em função 
do grupo de idade e estatuto maturacional  

Fonte: construção dos autores. 
Legenda: Pré-PVC=Atrasados, PVC= sincronizados, Pós- PVC=Avançados, G=grupo M±DP=média mais ou menos desvio padrão. 

 

A Tabela 6 mostra os resultados dos valores médios e da análise da variância dos testes físicos motores por estatuto maturacional, expondo um 

efeito da idade e da maturação biológica em todas as variáveis exceto, velocidade (corrida de 20 metros), há incremento dos valores com o avançar da idade 

e estatuto maturacional. Equitativamente não se verifica interação entre a idade e a maturação biológica em todos testes.   

 

  

Grupos de Idade  Sentar e Alcançar  Abdominais  Teste Yo-Yo 

 Pré-PVC PVC Pós-PVC Pré-PVC PVC Pós-PVC Pré-PVC PVC Pós-PVC 

G12 (N=77)  21.0±10.2 19.7±8.3 26.0±6.5 27.2±5.2 32.3±8.2 33.5±8.1 216.0±143.1 136.4±136.4 334.8±20.0 
G14 (N=72)  24.7±8.2 23.6±7.2 30.1±5.1 31.1±9.9 37.8±8.9 37.0±6.1 302.9±186.0 437.3±250.6 398.9±204.1 
G16 (N= 55)  19.0±0.00 28.6±7.5 28.3±7.4 38.0±0.00 39.1±8.5 39.64±4.5 400.0±0.00 465.12±189.8 381.8±236.2 

 
 

Valor de ANOVA 
 
 

 Efeito da Idade 
F=2.929; p=0.056 

Efeito da Maturação 
F= 7.555; p=0.001 

Interação 
F=1.924; p=0.108 

Efeito da Idade 
F=4.523; p=0.012 

Efeito da Maturação 
F=1.043; p=0.354 

Interação 
F=0.216; p=0.930 

Efeito da Idade 
F=2.760; p=0.066 

Efeito da Maturação 
F=0.786; p=0.457 

Interação 
F=0.602; p=0.662 
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Tabela 6 – Valores médios e desvio padrão dos desportistas da Cidade de Maputo nos diferentes testes físicos motores e resultados comparativos em 
função do grupo maturacional. 

Grupos de Idade  Arremesso de Bola  Teste Quadrado  Salto Horizontal  Corrida de 20metros 

 Pré-PVC 
(N=5) 

PVC 
(n=18) 

Pós-PVC 
(N=54) 

Pré-PVC 
(N=5) 

PVC 
(n=18) 

Pós-PVC 
(N=54) 

Pré-PVC 
(N=5) 

PVC 
(n=18) 

Pós-PVC 
(N=54) 

 Pré-PVC 
(N=5) 

PVC 
(n=18) 

Pós-PVC 
(N=54) 

G12 (N=77)  3.1±0.9 3.3±0.8 2.7±0.8 7.6±0.6 7.2±0.6 7.4±0.6 130.6±24.5 150.2±23.4 145.04±20.1  4,3±0.9 4.4±0.9 

 

4.5±0.6 

G14 (N=72)  3.9±0.8 3.6±0.6 3.4±0.6 7.5±0.7 6.8±0.7 7.0±0.5 152.1±14.6 166.8±28.5 167.7±25.9  4,3±0,4 4.2±0.6 4.1±0.5 
G16 (N= 55)  7.0±0.00 4.7±0.7 4.3±0.9 6.4±0.00 6.4±0.8 7.0±0.9 200.0±0.00 204.4±30.2 176,8±20.6  4,2±0.00 3.6±0.4 3.9±0.6 

 
 

Valor de ANOVA 
 
 

 Efeito da Idade 
F= 32.317; p=0.000 

Efeito da Maturação 
F=32.317; p=0.000 

Interação 
F=2.715; p=0.031 

Efeito da Idade 
F=5.228; p=0.006 

Efeito da Maturação 
F=5.079; p=0.007 

Interação 
F=0.622; p=0.647 

Efeito da Idade 
F=15.436; p=0.000 

Efeito da Maturação 
F=3.537; p=0.031 

Interação 
F=0.031; p=0.093 

 Efeito da Idade 
F= 2.297; p=0.103 

Efeito da Maturação 
F=2.238; p=0.109 

Interação 
F=1.329; p=0.260 

Fonte: construção dos autores. 
Legenda: Pré-PVC=Atrasados, 2=PVC= sincronizados, 3=Pós- PVC=Avançados=grupo M±DP=média mais ou menos desvio padrão.
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DISCUSSÃO  

Os resultados da pesquisa expõem uma diferença estatisticamente significativa em todas as 

variáveis antropométricas, da gordura corporal e do desempenho físico em todos grupos etários.  

Estes resultados divergem com os encontrados em Ré et al. (2005) pois, comparando 

indivíduos da mesma faixa etária não encontraram diferença estatisticamente significativas para os testes 

de desempenho motor na maioria da sua amostra. Porém para as características antropométricas, os 

jovens de estágios maturacionais mais avançados, pertencentes à mesma faixa etária, tiveram uma 

tendência a apresentar uma maior massa corporal e estatura.  

No tocante as variáveis físico motores, os resultados do estudo encontram explicação na 

maior exposição a prática esportiva dos atletas nas idades mais velhas, pois, já na infância, ocorrem 

manifestações de adaptação estrutural e funcional daqueles órgãos e sistemas orgânicos que contribuem 

em larga escala para a manutenção do desempenho ou que os limitam Mullen (2018), Werneck, Coelho e 

Ferreira (2003) e para gordura corporal, a sua maior acumulação é associada a uma maturação precoce 

das raparigas e tardia nos rapazes (Sandhu et al., 2005; Holmgren et al., 2017).  

Entretanto com aplicação da ANOVA verificou-se um efeito da maturação biológica em todas 

variáveis antropométricas e da composição corporal, há um incremento dos valores em função do estatuto 

maturacional, sendo que, os atletas com estatutos maturacionais avançados apresentam valores altos em 

relação aos seus pares do estatuto maturacionais sincronizados e atrasados. Estes resultados convergem 

com os observados por Albaladejo-Saura et al. (2021) em que valores significativamente mais altos foram 

registados nos indicadores de massa corporal, altura, envergadura e altura sentada em indivíduos 

maturacionalmente avançados em comparação com os de maturação média e tardia.  

Igualmente, esta tendência foi verificada por Arede et al. (2019); López-Plaza et al. (2017) que 

em seus estudos, os sujeitos cujo processo de maturação estava mais avançado apresentaram valores mais 

elevados nessas variáveis, corroborando desta forma, com os observados em Sandhu et al. (2005), 

Holmgren et al. (2017) e Reinehr et al. (2017), em que o processo maturacional tem influência na 

porcentagem de gordura nos rapazes, parece que isto ocorre devido a uma provável relação positiva entre 

uma maior quantidade de tecido adiposo e uma maturação precoce.  

O efeito da maturação biológica foi verificado nos indicadores físicos motores, flexibilidade, 

agilidade, força explosiva dos membros superiores e inferiores. Estes resultados estão alinhados com os 

estudos de Tozetto et al. (2012); Armstrong e Mcmanus (2011); Seabra, Maia e Garganta (2001) que 
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observaram efeitos do nível maturacional sobre os indicadores da potência muscular de membros 

superiores e inferiores.  

Os achados deste estudo parecem estar associados ao fato de, na puberdade o corpo 

melhorar o recrutamento de fibras musculares de contração rápida responsáveis por gerar força muscular 

Volver, Viru e Viru (2010). 

Em relação a variável flexibilidade dos músculos isquiotibiais, os nossos resultados convergem 

com Vitor et al. (2008) tendo observado um efeito significativo da maturação em diferentes grupos de 

idade 12 e 13 anos, com diferenças estatisticamente significativas para os testes de flexibilidade e agilidade 

nos mesmos grupos de idade, com uma influência positiva da maturação. Para este indicador, acredita-se 

que apenas os fatores genéticos seriam influenciadores no seu desenvolvimento (Maia et al.,1999). No 

entanto, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas nos indicadores físicos motores 

resistência abdominal, potência aeróbica e velocidade, a maturação biológica não se mostra significativa 

entre os grupos maturacionais. 

Para resistência abdominal, os nossos achados são conforme os encontrados em Ré et al. 

(2005) pois não foram observadas diferenças significativas na maioria das comparações entre grupos de 

diferentes estágios maturacionais dentro de uma mesma faixa etária, indicando que a maturação não 

influenciou no melhoramento do desempenho da força abdominal.  

Em relação a potência aeróbica, os resultados verificados na nossa pesquisa são antagónicos 

aos encontrados por Barbosa et al. (2021) sugerindo que jovens futebolistas sub-15 com maturação 

avançado tendem a ser maiores, mais rápidos e ágeis com melhor condicionamento, tanto aeróbico 

quanto anaeróbico. Portanto, no referente a variável velocidade os nossos resultados estão em 

concordância com os encontrados em Torres-Unda et al. (2013) porque com o ajuste da maturidade, esta 

revelou uma correlação negativa com o teste de sprint de 20 m. 

Entretanto, quanto a interação entre maturação biológica e idade, a atual pesquisa não 

encontrou valores estatisticamente significativos em todas as variáveis antropométricas e de desempenho 

físico motor exceto massa corporal e força explosiva de membros superiores. Estes resultados estão 

alinhados com os observados por Aouichaoui et al. (2024b) pois, numa amostra tunisina não encontraram 

um efeito significativo na interação entre idade e maturidade em parâmetros antropométricos e em certos 

indicadores de desempenho físico de jogadores de futebol e handebol. Discriminadamente, em outro 
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estudo Aouichaoui et al. (2024a), observou um efeito significativo na interação entre maturação biológica 

e a idade na maioria dos parâmetros antropométricos. 

Igualmente, no presente estudo, observou-se interações significativas entre a maturação 

biológica e a idade cronológica para a gordura corporal. Este resultado parece confirmar o esperado, pois 

a maturação influenciou o perfil antropométrico e da composição corporal. O salto pubertário no 

crescimento que ocorre na adolescência é caracterizado por um aumento acelerado do tamanho corporal, 

altura e dimensões esqueléticas e tem implicações significativas para a prática esportiva.  

Estes achados podem estar relacionados com as mudanças na concentração hormonal em 

torno do pico de velocidade de crescimento (Malina e Bouchard, 1991) pois há um aumento dos esteroides 

sexuais, cuja sua concentração aumenta durante o processo de maturação (Handelsman et al., 2018), este 

desempenha um papel importante no acúmulo de gordura e massa magra (Klaver et al., 2018) pelo que, a 

massa corporal, e as mudanças observadas durante a puberdade podem variar de 20% a 50% no tamanho 

e na composição corporal de 20% a 200% no desempenho físico-motor (Pearson; Naughton; Torode, 

2006).   

Portanto, na análise das médias ajustadas a co-variável maturação biológica, interação entre 

maturação biológica e idade cronológica não se observou diferença estatisticamente significativa para 

resistência abdominal, potência aeróbica, velocidade, variáveis antropométricas e de desempenho físico 

motor. Estes resultados podem ser esclarecidos pela predominância de amostra de jovens nos grupos 

etários de 11 - 12 anos e de 13 - 14 anos, estes com maturação precoce e normal que igualmente é 

observadas em Coelho e Silva et al. (2008).  

Assim, os resultados apresentados no estudo ilustram uma vantagem nas habilidades 

motoras para estes grupos etários e maturacionais, resultante das características da constituição corporal 

e proporções (estatura, massa corporal). Porém, é provável que estas mudanças sejam mais consequência 

dos processos de maturação biológica. Neste concernente, Coelho e Silva et al. (2008); Malina et al. (2004) 

afiançam que estes efeitos começam a desaparecer aos 14 anos. 

 

CONCLUSÃO 

A idade cronológica e a maturação biológica têm efeito sobre as variáveis antropométricas, 

da composição corporal e para as componentes físico motora flexibilidade, agilidade, força explosiva dos 
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membros superiores e inferiores, sendo que, os esportistas com idade e estatutos maturacionais 

avançados apresentaram maiores valores.  

Trabalhos futuros devem ser realizados em femininos, outras modalidades e investigar o 

efeito da idade e da maturação associadas a experiência esportiva e habilidades técnicas em 

delineamentos longitudinais. 
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